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MINISTÉRIO DAS OBRAS PÚBLICAS, TRANSPORTES E COMUNICAÇÕES

Gabinete do Ministro


INTERVENÇÃO DE SUA EXCELÊNCIA

O MINISTRO DAS OBRAS PÚBLICAS, TRANSPORTES E COMUNICAÇÕES

António Mendonça 

por ocasião da
Reunião com as Principais Empresas Exportadoras da Região Centro
Aveiro, 11 de Março de 2011
Exmos. Srs. Presidentes das Câmaras Municipais

Exmo. Sr. Secretário de Estado dos Transportes,

Exmo. Sr. Presidente do Porto de Aveiro e Figueira da Foz, 

Exmo. Sr. Presidente da Comunidade Portuária de Aveiro
Minhas senhoras e meus senhores,

Gostaria de começar esta breve intervenção com uma palavra de agradecimento a todos Vós, pela disponibilidade demonstrada para estarem aqui presentes, para que, em conjunto, possamos reflectir sobre o contributo do Porto de Aveiro para o reforço da competitividade das exportações das indústrias localizadas na Região Centro.

Permitam-me, na abertura dos nossos trabalhos, umas muito breves palavras que definam o “caderno de encargos” que deve nortear esta sessão.
No difícil momento que a generalidade das economias europeias atravessa, e tendo em conta os défices estruturais da economia portuguesa, o aumento das exportações não é uma opção de política económica, é antes uma indispensabilidade absoluta para a correcção da dependência portuguesa do exterior em matéria de bens, serviços e capitais.

Ora, como todos sabemos, o aumento das exportações só pode ser atingido através do reforço da competitividade das empresas, o que decorre, em primeira linha, da qualidade e do custo dos bens e serviços que produzem e oferecem no mercado.
Assim, é precisamente na redução dos custos de transporte e na minimização do tempo que medeia entre a produção e a colocação desses produtos no mercado, que os portos portugueses podem desempenhar um papel especialmente relevante.

Minhas senhoras e meus senhores,

Com portos mais eficientes e competitivos, bem integrados com as redes de transporte terrestre, com destaque para a rede ferroviária e para a rede rodoviária de alta capacidade, mas também com a rede de plataformas logísticas, estamos a assegurar cadeias de transporte mais eficientes. 

Isto é, estamos a assegurar cadeias de transporte que levem o dono da carga a optar pelos sistemas mais eficientes do ponto de vista microeconómico (custo e tempo para o dono da mercadoria) e também macroeconómico, já que pelo primeiro será aumentada a competitividade das nossas empresas e, portanto, a sua capacidade exportadora, e pelo segundo serão maximizados os efeitos directos na nossa eficiência global de factores produtivos e minimizadas as externalidades negativas.

Desta forma, a aposta nacional nos portos e transportes marítimos é um elemento fundamental para a inserção de Portugal nas cadeias internacionais de transporte e para o próprio desenvolvimento económico do país, tornando mais competitivas as nossas empresas e as nossas exportações.

Neste quadro, o que aqui, hoje, pretendemos fazer é, trabalhando em estreita articulação convosco, aprofundar a compreensão das dificuldades e estrangulamentos que ainda se Vos colocam, para que possamos identificar e dar coerência a medidas e acções no domínio dos portos e transportes marítimos tendo em vista o reforço do seu contributo para uma estratégia exportadora global.

Minhas senhoras e meus senhores

O desafio que aqui Vos lanço é que, de forma aberta e franca, troquemos experiências e opiniões para que no fim dos trabalhos, todos estejamos mais informados acerca daquilo que cada um de nós pode fazer para este objectivo que é comum. Isto é, ter um maior e melhor contributo para o aumento da riqueza e do emprego em Portugal.

Muito obrigado.
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